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A der 
o TRATADO O ..... P ..... - ~~ra on!;lll1isado um tribullJl minnçô.es r(,~lona~s dos vinhos e 

eS'peC"Íal afim 1I~ prore~s,ll-() ~ bebidas nlcooliCils. 
E' o s('~ulllte o re,;ul1lo das 

ições do tr;,tildo de paz im­
ã Allclllanha, e qUl' foram 

-- as potencins alliadls e nsso­
cmdas pedirão li Ho!land I ;r en­
tre~a dI! ex k<tizer, bem como lI" 

ESTÁ RESOLVIDO O CASO 
DO FH::.\\E tflJas pelus delegaJos al- pe~s(\a~ HCl'!l,aJas de haverem I Um d,'~pilcho de Pari~ informa 

\'Iolallo as 1:ls e os u'o~ d:l.gU~r-1 que o Con,elho d()s Tre~, na 
ra, p,lr,l que -elam ~ubmetlldd,' a Conferenc.:J da Poz. decidiu que 

da a"si~n:ltura do tratad,) Julgamento no~ trrbunaes milita li cidarll' de Flúme deverá se tor-
paz, as forças militares d,1 AI- res alllaJi)S;, '. Il~r um porto livr.: sob ;1 liga da, 

Ilh,~ serão rl'c1~JZIJ,I~ a uma ,,-,-.~ AI~nc~;) ~?rena sera ~e\ ~I: :-.lações. durante tres .ann05. A 
ntana de 7U.(X)() homens e

l 
\!d'l,a Fr,lIlç,I .. dS,..,'"1 como ,IS I,,, Italra construirá no Adriatico um 

cavallarla de 30,000 e (~ to· zldls carbonlterds da baCia d, portu \'1J~o"la\·.) e após os tres 
officiae" não ex~edera de Sarre;. " j al1no<1II1I1e); Há deflflitivamente 

- o g(!\ erno do dlstr cto do Flume, ESI:I resoluçJo foi bem re­
será perlTlittido o recruta- Sane sera c?l1frado. a um:J COln.- cebiJ" pelo~ italiallos, 

'nto de volunturios se os arma- missão d; CI~CO membros d<l LI-
ntos da Allemanh,l forem ~s- ~a dJ, Naço~~. e. decorr~do ~ eM .-\ ENTREVISTA DO 

mente limitddos; praz~ de qUlze annos. o PO\O de GENER-\L LUDENDORF 
- todas as obras fortificadas a cldlnt, por quem de.sela ser ~o- .. 

milhas do oeste do Rheno \'ernado, se pela LI~a das :-\a- O generJl LudendoH, sendo 
rão desarmadas e deslllante- ções, pela França ou p"la Alle'l tntre\'I~tado, disse que os tanks 

manh~ ; . ganharam a ~uerr,l. sendo um.1 
, . " II ~s ao - caso elle se pronuncie a fa; armil terrivel de combate. 

- as força~ln~\Je~ a em'd' t) vor da A!lemanha, esta comprara. O enti'~vistado udmilliu que a 
mlln~o ~e~~~lrã~ ~~~~~re~en~ os terre~os carboniferos, perten- ,entrada dos E,t.ldos·Un,dos na 

h b . 'no e não centes a França, pelo preço que, conflilgração lOi uma mf!ucncta nen um su man f' t b I 'd • . . 
e ceder de seis coura- or es a e eCI .0, . , declsl\'ê\ na lucta. 

x b . d - a PololllJ possulra pnssn Na sua cOil\'Í(ção a -\lIemanha de com ate seis cruza 0- 'O - I". . " , 
' . gem ate antzl:-:g, a qua ser.! tl'na "'anho a O'uerra SI não Ir-Iigei~o~, doze destroyrs e vm- convertidn em uma cidade livre; rompe~se a re~oluçi!~ no seu 

torpe elros; ',' _ o plebiscito decidirá do desti- paiz. . 
- todos os demaIS na\IOS de, no defllllllvo de SChles~\'g;, Disse que a Allemanha de~'w 

rra deverão ser retrrados d? - a Allem?nha sera ch.lmad,l ter construido m 11$ tanks, porem 
'iço arm.ado e serão convertl-, para renunciar em favor das cin- fi industna lJllemü não pôde pro­
em m~vlos mercantes; . co potencias alliadas, todos os duz!r o sulficiente para prover 

- as tnpulações dos navIos d: : direitos e titulos sobre as posses tod,J;. linhl da frente, principal­
não deverão exceder de sões que trnha no ultra-mar; mente, os submarinos _ armn ab­
homens" dos quaes , I.~ - a maior parte, ?essas pos- solutamcnte necessari.r _ cujo 

ão ser offlclaes mfenores, sessões será admllllstrad3 por uso levou a 11l'11aterrJ á beira de 
- todas as obras militares na- mandato dn Lig!' das l'\ações, o um callapso ec~nomico, 

de Heligoland. serão ,destrUI' qual seni contlado a . alguma~ Nq~ou que a fortissima c?mpa­
O canal de Klel sera aberto grandes potencla~ colonrsa9o~as, nlH] submarina tivesse Sido a 
a livre navegação dos navIos - a Allemanlia renunciara a C/lusa di! fll!mdn dos E~tad ,)s­

de touas as nações todos os privilegios e direitos de, Unidos na g'uerra. ' 
estejam em paz co~ a Alle- rivados dos tr;Jtado~ e accordos I D~c1arou ~que os EstaJo~-t.:ni­

anha, em completa Igualdade celebrados no Imperro de Marro- dos teriam entrado n,] guerra de 
condições; , COS, os quaes serão abolid?s ; qualquer modo. 

- a Allemanha poderá ter, ate - quinze cabos submarrnos al- Desde Q 'primeiro momento da 
dia \O de outubro vindouro, no lemães serão postos á dispo~lção luclU os Estados-Unidos adopta' 

mo. cem aeroplanos, e~pr~- dos governos alliados e assocla- ram ~m,l altitude que não foi de 
os no serviço da pesca as ml- dos; neutralidade. 

as submarinas; - emquanto não se es.tabele- Os Jmericanos foram arrojados 
depois desse dia não po~erá cerem t09as as reclamaçoes dos ~ fortes, por~m não eram adextra · 

nenhuma força militar palzestllliados, ~ Allem~nha p,J- dJs. , 
e não será permittída a gará \.000 mllhoes de libras es- ' Terminou dizendo achar se dls-

IXlstencia de nenhum aerodromo, terlinas pa~a compensar , oS pre· posto a defender perante qual­
entro da zona de 150 kilometros juizos soffndos pelos parliculares quer tribunal não a SU:1 persona-

largura ao longo das fronteiras dos palzes alllados; !idade e sim a sua patna. 
Allemanha e no interior; - a Allemanha concorda~ã em 

- os campos de aviação exis- construir por conta dos alliados 
deverão ser destruidos e navios mercantes num total su' 

rados' perior a 200,000 toneladas brutas 
- o; alliados accusam crimi- durante os proximo.s S. annos ; 
Imente o ex-imperador Gui- - as marcas e IIldlCaçUes de 
rme segundo, não por actos orígel1.l falsa, sob condição de re~ 
idos pela lei criminal mas sim clprocldad.e, deyem ,respeitar a,s 

crimes supremos contra a leiS e deCisões ludlclaes .dos pal­
oralidade i nternacional e contra zes alhados e dos estados asso­
solemllldade dos tratados; claüos, no que respeita ás dcno-

O JUSTO CASTIGO DA 
ALLE.\\Al'\H ..... 

As tres grandes pQtencias que 
constituem o Conselho dos Tres 
em reunião realisada em Versoil­
les, resolveram: A Bell!;ica rece­
berá, no anno de 1920, a quantl 
de dois hilhões de m,HCOS, sendo 
a divida reconhecida em CIllCO 

b;lhÇies de marcos por parte da 
'\lIemanha e tambem terá direito 
ti navegaçi!o no Escald:1. A res­
peito dos cabos submarino, alle­
mues foi deCidido que tres destes 
~erao entregues á Inglaterra e 
d.::.is á França. 

A CELEBRAÇÃO DO TRA­
TADO DA PAZ 

Foi importante o ~cto da cele­
bmçoo do Tratado da Paz, em 
Versailles. 

A's 11,30 hOr!:s, começaram a 
chegnr ali os Delegados das na­
ções que tomam parte na Confe­
rencia, 

Um batalhão de caçadores a pé 
prestou-lhes as devidas honr2s. 

Todos os Delegados se acha­
vam reunidos de accôrdo com a 
Orde'll do dia indicada pelo presi­
dente. 

A's 15 horas. o sr. P. Cle'Tlen­
ceal! declarou aberta a sessão-

Em seg-uida, o eminente Esta­
dista da França immortal, pro­
nuncIou um vibrante e patriotico 
discurso, em que ha est~s pala­
\ L di rig-idds aos allernães. 

S, 'nhores plenipotencianos al­
Il'!l1(1s I 

;-;ão tlca b(;m aqui, pronunCiar 
palavra,; superfIuas. 

Tendes em vo,~a presenç1 os 
plenipotenclanO$ das pequenas e 
grand. s potencias umdas na mais 
terrivel guerra que lhes hi cruel­
mente imposta, 

Chl'gOU a hora de ajustarem 
contas '. 

Em se~uida C1em,'nceau fez 
conh~cer aos plenipotencill rios 
al!emiles o processo adoptado pe­
LI Conferencia, seg-u~do o qual 
ficam afa,tadlls as discussões ver­
baes, devendo qualquer observa­
çoo ser apresentada por e~cripto 
em francez e ínglez dentro do 
pra~o de 15 horas, 

Tendo Cfemenceau acabado 
de falar, levantou-se ti sr. Futas­
ta , secretariógeral da Conferen­
cia, que pa,:sou ás mãos do conde 
Brockdorff Rantzilu, chefe da de­
Iegaç!\o aliemo, um exemplar do 
triltado 

O chefe da Jelegação allemã, 
tomando a palavra em llllemão, 
declarou: 

.Jl.:ão desconhecemos a exten­
sã" da nossa derrota, pois, sabe­
mos que a potencia dos exercttos 
allem:le, foi quebrada. 

Continuando, declarou não jul-
0'1Ir Jl AUcmanha culpada e pediu 
~os alliados uma paz baseada nos 
14 principios de \Vilson, compro-
rnettclldo'se a Allemanha a repa' 
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rilr o,; Uan1l10S ccmmett idos 113 nicado do seu corresponder. te em 
Belf(ica l' ",segl'rar a reconsti- Versailles. Os del~gados acham 
tl:rç,io dos t~rritorios do norte da que o tratado é 'a sentença de 
França. ' " morte passada contra a Allema· 

Por ultimo, o chefe da delega- nha, mas no entanto estão resol­
Ç'-IO al!emii reclamou a libertação vidos a continuarem as negocia­
dos pnlOIH'lros allem:ks e decla- ções. 
rou que o SI:!U governo adopta a Uma agencia de propagànda, 
Lrf(~ da, ~açlies. denominada a Pess Europa, de-

A se~scio foi levantada iÍs 4 ho- clara: 
ras da tarde. "E' provavel que os delegados 

AS PERDAS TERRITORIAS 
AI LE,\\ÀES 

Tem'se ieltO n,ltar que os ter­
nos do rratatlo separam dJ Alle­
manha l!"n milhão de milhas qU3-
dra~:1' de terrrtorlos de posessões 
habitada5 por quiaze milhões ele 
pessoas, além do que, a Allema­
nha perde a p,)sse e immediata 
jurisdição de 47.787 milhas qua­
drad~s de territorio europeu. 

A PAZ E A ALLEMANHA 

A Allemanlm sabe, agora, o 

de paz allemães fiquem em Ver­
sailles 15 dias, trabillhando numa 
contra proposta. Se a entente 
insistir nos seus designios impe­
rialistas, é provavel que muitos 
dos nossos delegados se recusem 
a assignar o tratado. Se a Assem­
bléa N~cional do povo allemão 
pretende entregar-se á violencid 
e aceitar este tratado. tornar-se­
hia então necessario encontrar 
outros delegados," 

A IMPPRDISA TEDESCA 

EOTRATADO 
ql;e significa a declar~ção _ dos . 
alliados, de que não serra feita a I A Imprensa all(:mã mostra:se 
paz, emquanto a AII~manh~ não unanime em seus commentarro, 
se rendesse incondicionalmente. acerbos sobre o tratado, de p 1~. 
:\enhuma grande nação, na histo- "A sua aceitação. significa ml 
ria do mundo. foi jámais tão seve,- seria, fome e escra~l.d~o": declar~ 
ramente punida, mas, no entanto, o "Tages Zettung. Nao P?,dl! 
com vida para pDder soffrer o I haver nada pelor do que ISSO. 
castigo pelos s.eus crimes durante I O "Tilges Rundschau", diz: 
varios gerações. "Os 14 ponto~ de WI~son, são 

A paz reduz a Allemanha a uma invisiveis. O ponto nal.s h~.ml­
potencia de segunda ordem .. Se Ilhante é a entre,!fa do kalzer. 
ella reconquistar a sua posição O "Tageblatt assevpr~: 
de primeira granrleza, será á cus· I O tratado excede as mais som­
ta de esforços i.'~audi!os e de brias expectativas. A delegação 
muitos annos. Nao pode haver . allemã deve empregar todos os 
Sinceridade nas confissões melo- seus esforços para modificar os 
diosas dosallemàes, sobre a cu 1- termos." 
pabilidade da Allemanha. A Alle- "A Entente, que tanto, havia 
manha procurará vingar-se sem- falado do direito e da Justiça de 
pre que se lembrar desta paz. Wilson, para com os povos, fOI 

O poder militar allemão 'está, desmascarada", diz o "Vorwa­
agora, derrotado, mas o rancoro- erts". "Poderemos ser fcrçados, 
so e vingativo adio do povo alle- pela fome, a asslgnar o tratado, 
mão continúa do pé. E', lembran- mas, nós nos recusamos a ratifi ­
do-se disto, que o mundo deve cal-o intim~mente. Confiamos no 
continuar no trahalho da v!da. ! proletnriado internacional, que 
Depois de uma tal paz, a clvllrza-I haverá de estabelecer uma paz 
çi\o deve prep3rar-se para faze~ real." 
lace a qualquer traiçilo da Alie-I O orgão radic~1 "Freieheit", 
manha, em reconquistar a sua compara com o tratado de Brl'st­
posição. Ella procurara ir além do Litovsk e diz que este é mode­
seu futuro com os alliados no és- rado e accre:,enta que varias par­
te, para o que não poupará esfor- tes do tratado de Versailles estão 
ços. Pilra o oéste, a Allernanha em desaccordo com os 14 ponios 
niio p6de voltar·se, á procura de de Wilson. 
al!1lsade. O momento de jubilo O "Lokal Anzeiger" declara 
pelas arduas condições de paz lJue as condições são "arrazado­
l!'1postas, é tambem 5) momento ras". 
para iniciar uma çontra-campanha "São innaceitaveis" diz o 
c?ntrJ os deslgnios alleniàes de "Tanges Zeitung". N<1~ ha go 
\ InL(ança. verno proprio para os allpmiles. 

A unlca esperança da Allema- São entregues a outrem, territo­
nha, para se rehabllrtar, encerra- to rios puramente ali e mães, e pro­
se num accordo secreto com a hibe,se que outros se alliem (l 

HUSSliI, em pró!. do qual os esta- nós," 
di~tas allemãcs trabalharilo com O "Taglishe Rundsch .1 U", diz : 
afinco .e cautela. Nilo pÓde haver O tratado de paz, parece ser 
~arantlas sobre a CIVilização da uma continuaç:10 da gllel ra . Se 
permanente reforrna allemã,.ern- for aceit,). é inevitavel a revolu 
quanto. os alllados n<1o admlttlre?" çilo. O motivo que regeu a ('Iabo­
a Russla a sua causa, Se a !{ussla ração do tratado, nilo mostra 
for ab.andonad I co~o presa das C0ll10 poderá a Françil humilhar 
conspirações teuton!CilS, a amCil-1 os allem<1es, sem que surj.! o 
ça russa supplantara a~ ameaças I perigo de uma vin~pnça poste­
do~ Iiohenzollern em consequen-I rior." 
na desta paz. E' um accordo entre Wtlson e 
OS ALLEMÁES E O TRATADO I Clemenceau, sob o ponto de vist~ 

I 
do .Imperialrsrno, diZ o "Frei' 

Os delegados allemães ficaram cheit". As condições de paz n1l0 
mUito desarontados d('P?iS de le- I se bascam na fundaçJo de uma 
rem o tratado de raz, diZ o Ta· p,IZ mundial. Não seriÍ bem vindo 

'h/ali, que recebeu un] comrnu- qualquer gru[lO proletario." 

. I factos, a falta de escrupulo~ do 
JOSé taetano Amaral e forasteiro sr. capo Amaral. ReptJmol: o a vir, 

pela Imprensa, desmentir o que __ l«_ 

. d' f . a s I dizemos. pulvensan om aml Vamos, agora, ao tronco : 

.... Infelizmente o sr. Ca­
choeira (José Caetano do 
Amaral), é um de"es ho 
mens sem escrupulos. ~em 
consciencia. que nunca peta 
ignorancio de que é dotado, 
pOde conhecer o direito in­
dividua!." • 

Do "O Dever" - A,sig.: Poras/eiro. 

Que culpa ter:' o sr, capm. 
Amaral de que eXista um tronco 
em Bom-Jardim? Todas as edifi. 
cAções ali sãofeitas de. ~adeira 
Como construi r urna prrsao segu­
ra? Demais, Foraste ro deve 
saber que unicamente iJ() governo 
cumpre dotar. aquell(', dbtrirlo 
com um<l cadel :1. M,,~ ,lInd" n~o 

Num3 phrase tão pequena, o fez. Póde se, pois, rr:ferir d"hl, 
nunca, jamais se leu tilo refin~da que a culpd de l'XI:tr~ tronco LCJJ 
i,lfamia! do sr. Cilpm. Amilr iJ l . , 

Um desaf!ecto boçalrsmn, ;lta- Si n~o eXistisse essa ,~rISão, 
bafado no pseudonymo de Foras nllm lugar onde. em orcw;loes de 
tldro, que no C;hO preo;ente é festo . reune se gnnde numero de 
synonymo de covardi~, vem,pelas filmlll.ls e algun' ekmentos p"r­
columnas do com~cto confrade n1crosos, tal como Pl'dro ;\\e,tre, 
O Dever da Laguna, babujar de que man,·ira Im~nkr a ordem? 
sobre a reput~ção exelT1plar dU I11 O sr. Forasteiro prodlglu e 
cavalheiro distinct " vomitando espertnlhJo silencia? 
os mais immundos conceltus; a~ Sabe quem é P~dr,) Me~tre? 
mais torpes cllumnias. I Pois grave nJ cuia.' E' UIII p,' r-

E o motivo do discilrrilar d:) ho- turb 'ldor da ordem (' um c.lva· 
munculo, que deve de ser qual-, Iheiro de indl'strid. ~ão é ~remo 
quer per.!lvi lho, dos que rolam I m:lIs na Cilrta. SI qu'zer lOto rmJ 
r elJs e,qulnas a deitar erueliçjo ç{jlo, minuclosa~ - á~ ordens, 
em nacos de historia, não passa p lrque, fri1ncumente, Forasteiro 
disto: um tronco! U,II tronco que está d1l1do p,ibulo á g'1ihofJ e 
existe em Bum-Jardim, no lJu 11. nós nos di\'ertilT1os ! . ' . 
em occa5lÕ~S de festa UI11 suh- Para krr11lnar: Sentimos que o 
deleg,ldo faz descançar os caf,,- activo sob-deic-gad:l de policia de 
gestes.. . BOI11-Jardim não h<'luvesse rnlnis-

Era preciso um~ Cdusa para ser trado UI11 I dóse de tronc,) <lO 
atacado o querrdo cheh~ de Bom· FOlGsteiro , a quel11 rt·b.I!c'mos as 
Jardim. Forasteiro encontrou a, inf Imias e baix .?2.3s .•. 
e com berros de protesto pela Pois si Cl tronco fOI feito para 
nossa volta aos !t::mpos col oniaes, cafagestes! 
atirou-se para o jornal CClI11 a (Do Correio Serrano) 
pretençã ') lrresl~tlvelmentt.) ( .. ),111 '--.... .. . .. _ _ .......... ___ ... ___ ... _ ... ~ 

ca de, com quatro resp ingos. N eomprrl dd Lombflf7ueira, 
mandar o sr. capo José C. Amar ri 'xiFlr11 o nome de João d~ SilvJ 
para o rói d<l5 prlitlco<s autocr' Sllvt"lra Pharmilceutico Chlmico 
tas! 

Gestos. ,. indigestos." O leitor, porén, n<1:) poude 
en.gulir a pilula Nem nós, porque 
tOI mal adoçada, falsificada por- -»:--
tanto. E,tamos, pois, no direito Quando o inimigo e leal, ê urna 
de chamar o palh,lço forasteiro a honra para o ~eu antdgonlsta, 
publico, e enterrar lhe pela bocca porque está em luta com U,Il CiI\d­

a dentro a verdade brilhante., Iheiro, e entre cavillheiros, ('mbo-
Affonso Machado perpetrou ra sendo inimigos, sempre hl 

um crrme em defesa propria. ou, trocas de gentllez.rs. 
mais cla.ro para quem anda iÍ-; Nos lugarl's pequ l ll 1$ L )1 1,)1" 
escuras. matou para não ~er nosso, ha ptlUl'O' c I '1 'Ir" (' 
mo~to . . . superJb.undam o' P\:lIJOt 's, Je 

isSO; po.rem, )ulgJm os sens I Visão clrcumscript .l. p .rcu' ,0-
tos. de c~o nurnero e~tá excluldo nhl'clln"ntlls, II11I1".! , J . .' l!'" 
fora~telo, não é força , ba,;t:lIltl' lho, montldos el11 ala), t"l1l n ('Js , 
par.-l 9ue se o ulxe de Indl\'lduo qu ~'rl'lIl1lJ Impor .. tllde> r d t ; ,. 
~e maus preceden!e~, nem qllN a SU'I i ,IP 1I111ICi" plllh)l'J t1C t. 
Izer que l'steJ-lprrvad? de ('xer como um c IpdtdZ 11 rn nd Ir til 

cer os seus direitos CIVIS e poli- quidr U111 r('b ,nh l' d '0\"111 " 
tICOS. ' " . ~ '.' 

J . C E l1a, n('s,e, pequen h III!.: ire, 
ose baetano do Amar.rl, sobre muit" g,'n te que se j~lg I II\'I~' 

Cf UJ~I dra eça desencadeou se o 1111"5 que nUIlC,1 seri I C Ip' IZ J~ 
uror o escrevlnhldor p lOd 'g ,I', t ." , -
ulha é h 'f" ' ' ' c o e eV,llI "r a vuz "11 ronlrmiar l'SSes 

p " o c c , a',d!ld?, que re · pequenos princlpl's d" IJ Ide 
rebe dldrrnml'nte as lI1alS fund ,ls média, ' 
demollstraçõ 's d .. s\'mp Ithl dE' .. _ . ) . I o~ 'I;SIlI1 II ' 
seus contl'rraneo~' é o cd. dã' ,~ ,e~ses cava 1elrtlS 
bemquist'l Que eln' to I . I ,I ,) Irm,urro~, transform Idns em l'S-

pela sua 'Iealdld<" P~I '; ;~ftil~he, ~'rl~,IS m )dernos, fú:rnulalll e 
do seu caracter tern s'II)I'do c . () Interpret .1111 as suas leiS, que ti!'1l 

. ' , reM "pplrca"ões V'I' " f ' 
as mat~ enraizadas amizades; é o gravidad" d "ridS, eon orme J 
PplltlO toler,lIlte, que procura Ai do' o,a~sump,to, , 
sempre a harmonia <' o bem-estaJ a 'r;ldo I ,que coIhlr c m seu des­
de seus correlrgionarios; é, final- i " .. Ser,', logo, o '.l lv<! de la­
mente a rnão caridoso que a'l1p, _ . "S dS .\.rnganç", pos'lvels e até 
ri! a pobreza de Bom'Jard' I II11

I
POSSl\els. Os que n,10 quizercm 

se 1d 1111, Cd lIr el11 seu de' d 'J) . I o a Sua casa rrocur,ICJI pelos b ' 7 d " _ sdgra o, S ( 
Indigentes que lá vilo rnlti 'ar ~ o r~ga Os n acolnpanhal os. Os 
forne. e em cujo numero ta7ve gUI! não Os acumpanh,lr(.'1Il tum­
algum din figurasse o a 'om .1.' 1 el11 n,lO. se rel'oltalT1 contra 
dignado Forasteir~ I g, Ifl- n~nhllma Injustiça desses peque· 

P '. • nlnos desrotn ' rove o PllrO rablscador co ., s. 
, In - Ah! Vore cahiu no desagra-

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



Telesrammas 
---./IfINI.--

Struiço especial b'O DEVER 
-~('-

lEXTEIICIOIt 
-o>&~_ 

o tratado de paz 

o D ev-er 3 
do de um dos principes ? ! Vai ver 
a villglllça .. Será trpr11('ndn .. 
Tu eullll lÍs ror tprra c IllllgUl'1ll 

I te ajuddrü u carrq{ar a cruz! ... 
I ('Ill primeiro lugar serás eliminado 
das nossas sociedades recreati-

Hospcdes & vÍ:/ja1Jtc,> 1' ATTENÇÃü 

Procedente dd rl'giilo serrana, .UlyssesNeves avi8a ao publico 
acha-se elltre nós o sr. Jos6 Rosa, e a ~ua digna clientelo, que es­
digno official dn Força Publica tando no fun do corrente me;:, ue 
do Estado. volta de sua .vlagem, reabre desde 

.. Já, seu Gablllcte D",ntarío ll<lIlde 
vas . . . . jil ~e acha trabalhando sua senho. 

I _- Mas eu sempre m~ compor· Dr Ho." anda Cavalcanlh. -I ra e espera o auxilio do P , 
lei, n~s sociedades, e, fora d~'"as E~b.1r':i1ra, a ~9 Jo corrente, com Lngune'1se. Trabalhos f;~itos ~o\n~ 
fUI sempre. um homem com ~I() , de~tlllo a Flon:Jnopolis, para onde material de primeira, pelo systema 
Nunca dCI que fJlar de 1111111, V:lI a servlç~ pOliual., o sr. dr'l moderno c com toda a o' 'I n fpOLl~., 21. - O G lbl11ete \1 · cumpro meu dever Hollanda (avalcanttl correcto C It d' . d }g e e. 

d I · " ... ..' onsu as lanas as o tis 17 lemilo l'C ,lfllU n,)) asslgn,lr o N<)o tem nada Você nilo Delegado Reglollfll com s~de h P C 11 ' M f 
d f ' (). Ali'· u ' . ., . . ' ' oras, raçn ons(' lelro a ra tmt" " «' p.lZ, S 1,1 os pre reza pela cartilha delles, e por nesl:1 cldadr. T 'I h UI ' 

p.lr.!11 1 seus l'xl'leltos p"r I InVd bSO klll qlJe soffrer esse castigo. I Na ausencia de S. S. assignará e cp one, . 
dir a Allcmanha, recollleçando. - Mi.ls isso é uma incoherell- o expedienle o Escrivao sr. Anto- Superior cdfé moido, kilo 2):;(J(X) 
pur consl'guinte, a guerra. cia... - rlio Carvalho. _ Armilzem Zeca Mmtins. 
lIom~nasens - Que está v(leê a dizer?! Ao distíncto funecionario, boa 

ao dr. (pilaeio l,qual illcoherencia, qual nada ... viagem. 
fpous., 22 - O dr. EpltdCIO 

Pt'~soa fOI mUito homenageildo 
nd It"lid, pelo Re.1. O Papa rece­
beu S. E. em cerimonial Regio. 

faltam nolieias 
FpoLls., 22. - Nada se sabe 

do paradt'iro dos a\ ladores qu~ 
fazl'm de Terril NOva, a tra­
"essl~ do Atlantico em direcçào 
de Llsbôa. 
O resresso 

do dr~ (pitaeio 
fpOIIS, 22. O dr. Epitacio 

telegraphou que estará no Brazil, 
em Julho proxnno. 

--'\NV\I'---

Il'WTERIOIt 
_,-.....o.-

f alleeimento 
FpOLlS., 20. - Falleceu hoje o 

sr. Horacio Nunes Pires, Director 
da Instrucção Publica. 
O novo direetor da 

Inslruecão rubliea 
FpoLls., 22. - Será no-neado 

D,rector da Instrucção Publica, o 
professor Henrique Fontes, que 
já ha\'ia sido designado para as­
signar o expediente. 
Os runeraes de 

Horaeio Nunes 
FOOLlS., 22. - O enterro de Ho 

raclo Nunes Pires, foi concorri­
dlsslmo, sendo feito a expensas 
do Estado. COlllp:lrl.:ceu todo o 
mundoofficial, e~colas, Gymnasio. 
etc. Falou no cemíterío, no mo­
mento em que o elÍxão baixava 
ao tumulo, o pharmaceutico Hei­
tor Luz, dlrectorda Escola Normal. 

febre amarella 
FpoLls., 22. - Appôreceu um 
so de febre amarella, no Rio de 

O movimenlo opera rio 
FpoLls., 22. - O movimento 

Innnr"rio, nesta Capital, está trium­
A malOna das officinas 

concederam 8 horas de trabalho 
25 por cento de auglllento nos 

rios. Os padeiros e alfaiates 
am tambem essas regalias; 

sapateiros já conseguiram. 
Dr. Hereilio Luz 

FpOLlS., 22. - O exmo. sr. dr_ 
o Luz, seguio para a região 

na a passeio. Vol tará sabbado. 
(mpastellamento 

FpOLlS., 22. - Hontem á noite, 
m grupo de populares destruio 
typographia onde era impressa 
Noticia, propriedade do alle­

Schoenebecker, espatifando 
do. O proprietano fugio. 

I udo é vingança, tudo serve. ._ . 4 

. Mas as pessoas de bom sen-/ Diversões & Svorts 
~o sempn' eOlluemnardm aetos in­
ju<;tos 

Sim, perfeitampnte; con · 
demn<lm o acto, mas as injustiças 
contmuam a ser commettidas. 

- E' uma calamidade ... 
-.,. Que queres tu que se diga? 

Silo l'stas as escrescenclas ~o­
ciaes, hoje em dia mais aprecia­
dils. Tu bem sabps que con\'en­
cionalismos e preconceitos é tudo 
mentira? As manifestações do 
homem primitivo jazem dentro 
do homem actual, como a brasa 
coberta de cinza; ao primeiro 
sopro de iracundia, a cinza da 
civilização desapparece e a braza 
da animalidade brilha com mais 
intensidade ainda ... 

- Realmente é isso mesmo. 
- Não falemos mais porque 

isso são gestos ... indigestos ... 
Picunha. 

~_._--._ . .-.... _ ....... _~ 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

do Pharmaceutico Chimico João 
da Silva Silveira. Grande Depu­
rativo do Sangue. 

SOCIAES 
F allecimentos 

H ORACIO NUNES PIRES 
Fdlleeeu, a 20 do corrente, em 

Flonanopolis, o sr. Horacio Nunes 
Pires, director dé1 Instrucção Pu­
blica. cUJo cargo, ha muitos annos 
vinha dese.mpenhando com muitJ 
competencia e agrado geral. 

O extincto não foi só mente um 
funccionario zeloso, foi tambem 
um poeta e literato primoroso e I 
um dramaturgo apreciado. Sua 
obra Bastidores. é (onhecida de 
todos os ciltharinenses, assim 
como" todas as suas poesias, in­
compnravelmente bunl'ldas. 

Horacio Nunes, deixa, por isso; 
uma grande lacuna, no seio da 
intellectualidade catha rinense, 
e uma grande fa lta entre o func­
cionalismo publico. 

A ' familia do exlincto, nossas 
condolencias. 

-.-.. --...--
A1Jniversarios 

f ez annos, a 15 do co rrente, o I­
sr. José M endon"ça, zeloso fu nc­
ci onario do correio ambulante dll 
Estrada de Ferro D. There.aa 
Clzristina. 

inema Central. Para hoje, 
nesta casa de diversões, está an­
nunciado o /ilm em 10 partes, 
illtitu:ado: 

A Epopéa Francesa, 
de assumpto palpitante, :heio de 
lances emocionantes, onde se vê 
uma scena authentica, que é a de 
um combate aereo entre dois 
aViões, um francez e outro alie· 
milo. 

Solicitadas 
EXOSTOSE 

Declara-nos em carta de 11 de 
Janeiro de 1911, o sr. Benú Cuna, 
de Brejo, que curou a Exma. Sra. 
D. felicissima da Cunha Carva­
lho. de uma exostose com o Eli­
xi r de Nogueira, do Pharmaceu 
tico Chimlco João da Silva Si 1-
veira_ 

DECLARAÇÃO 

Tendo eu, em fins do anno 
transacto, pedido a minha demis­
são de socio da Sociedade Co­
opNativa da Villa de Urussanga, 
venho declarar ao publico que 
desde primeiro de Janeiro do 
corrente anno, me considero co­
mo extranho á referida associa­
ção, da qual não tenho mais 
direito nem dever algum. 

Urussanga, 12 de Maio de 
1919. 

Antonio Ferraro. 

t e S3rglola b na IllOdll dI .I\IIliIa 
RrsidenCl3 : 

Fo rl aleza - Ceara 
Ccrado de unli' ~rande ferica 

In UIll.t pern;). tOIl1 o Elixir d, 
VUCI< TIl. tio I'hlU. Chco J"ao 
da ~il v., S II\ (' I ra 

VENDE-SE o hotel " Btazil." 
Hoje filZ onnos, seu filhinho 

AntoniO. 
O motivo é querer o seu pro­
prietario,retirar-se desta cidade. 

u.... uanbalte 6alvão 
ADVOGADO 

Trata de causas civeis e com mer­
ciaes, registros de firma, con­

Ira cios commerc iaes, na­
luralisaçAo, etc. 

E. do Forllm ou PC'n,ão Monte Claro 
-LAGUNA-

Superior assuear claro, ue Per­
nambuco, kilo 1 $000. - Armazem 
Zeca Martins. 

Arroz novo,-k'i1o Goo rs. - Ãr­
m1Zem Zeca Martins. 

EDITAES 
Go. DISTRICTO DO CO.\tMIS­

SARIADO GERAL DO 
ESTADO 

Luiz Martins COllaço, Agen te 
do Go Distneto do Commissariado 
Geral do Estado, faz publico pa ra 
conhecimento dos interessados 
que, em virtude da petição que 
foi apresentada pelo Sr. Eduardo 
de Castilho França, Director-pre­
sidente da Empreza Agricola e 
Industrial do Tubarão, para a me­
dição e demarcação do terreno 
denominado banhados do Piritu­
ba, marca o :.lia 2 de Junho pro­
ximo futuro, ás 10 hora3 da ma­
nha, para dar principio ao mesmo 
serviço, sendo o ponto inicial a 
confluencia do rio Capivary. 

São convidados a comparecer 
no logar indicado, os confrontan­
tes e todos os interessados muni­
dos dos documentos que possui­
rem. 

Para constar lavrei o presente 
edi tal e outros de igual teor que 
foram afixado nos logares mais 
publicos deste districto e publica­
do pela imprensa. 

Tubarão,' 1G de M aio de 1919. 
Luiz Martins Col/aço. 

O dr. Clanbalte Galvilo, Pro­
curador da Fazenda, nesta Co­
marca, convida aos senhores abdi­
XO, devedores á faze~d3 do Es­
tado, a virem no prazo de 30 dias, 
por meio de guias, pagar suas 
dividas : Luiz José Luiz, Francis­
co Tiburcio de Oliveira, Saturnino 
Francisco Lima, Joilo José Alves, 
Antonio Joao Soares, Thomaz 
Quiríno da Silva, Antonio Pinto 
Varplla, Eduardo Silva, Manoel 
M arques Bittencourt, Manoel 
Joaquim, Filastro Creseencio da 
Cruz, Joaquim S. Poluceno, Joa­
qUim j. Martins, Luiz J. da Silva 
e Pedro Thomaz Ferreira. 
Laguna, em 22 de Maio de 1919. 

Clariballe Galvao. 
Procurador da Fazenda Estadual. 
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o Dever 

IRE-SE. AQUI! V. Ex. quer ter a pene fina e 4: --" ~--- - - -.--

05'. "god' oom o, sego iates a"igo" assetinada? use o sabonete 
flanella Rel1dL~ Lenços. . H - S (,h.ll~s Louças. Enxovaes para casamentos. yg1ea oap 
flchus Perful1wnas Calçados. l~charpes Malas Camas de ferro. • ob,""" Cig"'" B,has. (Marca Reg.strada) 
Colcha~ fumos Vid.-os de placas. Fabrico exclusiVo para 

Co~emlras S~bonetes Copos de todas as qualidades. . ' 
Cam"" f,,"s ""igos p'" alfaiates! Gomes Well1Sch & C·

a

• 
8.0 de ... _e ... o 

Os jornaes mais afamado!', deste Estado, dizem que a 
fama do Paraizo da Laguna, e~tá largamente estendida, 
continuando sempre \'ictoriosa, porque terr. "empre um grande 
stock de artigos nacíonaes e extrangeiros, vendendo sempre 
com grande successo, por preços fóra do commum. E tem I ~ 
foder sufficientc para attéilder a qualquer p~dido. A victona 
e lucros são garantidos, uma vez que negociem com a nossa 
casa. Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
não precisando procurar outras casas; segundo, o nosSO 
preço é um só e assi:n não será il1udido ; terceiro , temos 
por nónna tratar todos os freguezes muito bem; quarto, 
compete ao sr. nos honrar com a sua visita, e não se esque-

o mais fino e melhor para a cutis 
A VENDA EM TODA A PARTE -

COOPER.t\TIV A "IDEAL" 
«::ai::lll<:a postaJ.~ _. .21l 

RUA DOS ANDRADAS, N. 397 A 

cer do 
PARAIS L GUNA DA 

DE 

ELIAS PAULO & IR~IIO 

"O Dever" 
SEMANARIO INDEPENDENTE 

Laguna - Estado de Santa Catharina 
Prcç,:,s das assignaturas e das publicações 

A51i11.U-at1l1I"'3S : 

':;I"A"E. 

ANNO ................. , ......... . 
SEMESTRE. . . . . . .. . .... " ... " 

]PELO ':;OHHEIO. 

ANNO . -........... . 
SEMESTRE 

ANNUNCIOS: 

Tempo 1 pg. 1/'2 pg. 1 1/4 pg. 1;8 pg. 

1 anno 190~ \ 100i;: 70::; 408 
Q mezes 1 lOO~ 70;;; 40::; 25~ 
,) mezes I 70~ 40:) '25~ 158 

1 mez 358 I 20~ 13~ 8·3 

6$000 
3$000 

6$000 
3$600 

1/ 16 pg. 

25:--; 
15~ 
10~ 
5~ 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO " COOPERATIVA" 

Porto Alegre - Estado do Rio Grande do Sul 

Banqueiros: Banco Nacional do Commercio 
CAPITAL REALlSADO 100:000$000 

Sociedade Anonyma Constructora e de Emprestimos 
Limitados. 

Sorteios mensaes de premios para acquisição de pre­
dios. moveis ou mercadorias, e mensalmente distribue 
13:500::;000 de prem ios. 

Na do Natal. são di stribuidos, gratuitamente, um predio 
no valor de 15:000::;000 e um no de 10:000~000. J Ola 

158000. Mensalidade 5~000. 

O:. 
107 RUA 1°. DE MARÇO, 107 RIO DE JANEIRO 
Com missões, Consignações e Conta Propria. 

Recebem á conSignação carnes de porco, banlw, toucinho, 
cereaes, farinha e todos os mais generos do paiz. 

DEPOSIT ARIOS das marcas Petisqueira e Conquistador 
para banha. 

Telegramma CA VADO, Rio-Caixa Postal,305- Telep. Norte 32G 

ELIXIR DE NOGUEIRA (~ ~ 10 
Cura ",Ia .... ~ C 

g::: .... lltrl~mtnto das .,.. 
terias do rucoço. 

Innamma,ôts do ute· 
ro 

COrrimento dos ouvi­
do. 

Rhrum.tismo em It­
ral 

~'II!."'- ,~ \ \bnchas da prl1t 
-- Afh:cç r'!:I de> 

f' lado 
Ooru no pel­

lo 

~~ .... 
'tI' 

ctl .. 

~ ;. 

J O t: s. 
~ O .= 
,.. " E- 1i 
"-! ui 10 

Il ~ ctl c: Ll 

~ 
.:: <fJ ., 
<!) c: 

'"O c..> 10 

O ~ Eg- 1i 
~ Q) '~ = 

-\ pedidos, editaes e entrelinhas, 200 réis por linna ou 
fracção. 

rU~Oft! nOI­
o!',os. 

C.nuM \'t-

I1tr~05 . 

(innorrh'lIS 
CarbunCulus 
flJIUlu 
1 ~!pin~JI" 

kar"llii'lIlo 

fl orfS brao-

'- s 
'C) E- /fi 

,....., ~ 'c..> " 

J U ~"5 
PAGAMENTO ADIANTAOO 

As assignaturas principiam em qnalqucr época e termi­
nnm sempre em Junho ou Oezembro. 

--"-

Humberto Zanella ~ (ia,1 
< Commissões, Consignaçõ~s e Representações I 

E::K:]POHTA~~~ 

Cod.: RIBEIRO Tel.: ZANELLA 

Caixa Postal, 11('. 2I 
I asuna - '- fsLado de Santa CaLllarlna 

,,, 
t lletras 
Tumortl. 
~"fnll. 
ll)~Us 

ESI ruphulu 
Oarthrol. 
nllublts 
floubonl 
e, IInalmente, 

~lod.I ... mo-l : w.- . ~. - -~ Itlll .. pr .. 
. .~. - '. I vfnlentu d. 

~ to, ·• .•. 1 . ' . 'Inlue. 

6RAftDE DEPORAlIYO DO UnGDf 
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